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MENSAGEM

Chuvas, melhoria 
para setor e SDC

Já estamos na época das chuvas. 
O clima está favorável, e as previsões 
são boas para a agricultura. Além 
disso, estamos esperançosos com as 
prováveis mudanças na direção do 
Brasil. Terminemos este ano a fim de 
iniciar o próximo com a expectativa 
de melhoria para o setor. 

Enquanto isso acontece, man-
teremos nossa incessante procura 
por melhorias em nossos produtos, 
tanto em qualidade quanto em op-
ções. O objetivo é sempre buscar 
uma remuneração cada vez mais 
satisfatória aos nossos produtores. 
Essa é a única forma de mantê-los 
incentivados e produzindo. 

No que se refere à colocação dos 
produtos no mercado, além de um 
marketing revigorado, ainda inves-
timos muito no tradicional, porém 
moderno Sistema Domiciliar Cooper. 
Ele nos permite entregar todos os 
nossos produtos fresquinhos direta-
mente na casa do consumidor. 

A Cooper mantém e desenvolve 
o SDC para levar ao nosso cliente, 
além da qualidade, a facilidade. A 
estrutura desse serviço, iniciado há 
mais de 50 anos, é importantíssima 
para a nossa Cooperativa e funda-
mental para quem consome o que 
produzimos. Uma das razões para 
o nosso sucesso certamente passa 
por toda a logística de distribuição 
que mantemos em nossa empresa. 
Tratar bem o consumidor é um ob-
jetivo buscado por muitas empre-
sas. Para nós, representa um ponto 
indispensável, que damos muita 
atenção há décadas. E o Sistema 
Domiciliar Cooper é uma das pro-
vas disso! 

Benedito Vieira Pereira
Diretor-presidente
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O horário de verão para os bovinos

No dia 4 de novembro, começou mais um horário de verão. As pessoas 
já estão acostumadas com a mudança, apesar de muitos reclamarem da 
adaptação. Se a alteração afeta a vida dos seres humanos, isso não é di-

ferente no caso dos animais, especialmente dos bovinos. Eles gostam da rotina 
e usam a memória para identificar as ações dos cuidadores, a maneira como 
são tratados e até a voz das pessoas. Isso significa que a mudança de horário 
afeta o rebanho, e, até que eles se acostumem, são recomendadas adaptações 
para que a transição seja a mais suave possível. Prezar pelo conforto do plantel 
fará com que o volume de produção sofra menos impactos!

DIA A DIA

Mineirinho ligeiro

Numa cidadezinha do interior de Minas, es-
tava o mineirinho no primeiro dia de tra-
balho na quitanda.

—̶  Bão dia, sinhô! O que ocê deseja?
—  Quero levar meia melancia para casa.
—̶  O sinhô vai me descurpá, mas o dono só vende intera.
—  Não me interessa, eu quero só metade.
Já meio nervoso, o mineirinho foi até o dono da venda e disse:
—̶  Ô, Juvenar, tem um desgraçado fiodasunha lá atrás querendo levá 

meia melancia.
Quando o mineirinho percebe que o cliente está atrás dele, pensa rápi-

do e diz com um sorrisão amarelo no rosto:
—̶  Já esse dotor aqui quer levar a outra metade. Pode vendê, né, Juvenar?
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Importação de leite em pó terá restrições

AComissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara dos Deputados aprovou, em outubro, projeto que prevê restri-
ções à importação de leite em pó ou in natura com origem em países que não adotem regras de proteção ambiental 
similares às brasileiras.

Os autores do texto avaliam que as restrições beneficiarão o produtor nacional. Eles também defendem que o leite 
tenha um preço acessível para quem o consome, mas sem prejudicar financeiramente os produtores. O projeto já tra-
mitou em caráter conclusivo e, agora, passará por análise no Senado Federal, se não houver recurso para votação no 
plenário da Câmara.   

Gado em pé para  
a Arábia Saudita

Em novembro, acontecerá uma reunião entre representan-
tes do Brasil e da Arábia Saudita a fim de acertar os deta-
lhes operacionais e comerciais de exportação de bovinos 

vivos para o país árabe. A previsão é de que os produtores 
brasileiros exportem até 150 mil animais por ano, destinados 
ao abate e à reprodução

Uma missão veterinária saudita esteve no Brasil, em maio, 
para visitar os escritórios do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) no Mato Grosso e no Pará; o Laborató-
rio Nacional Agropecuário (Lanagro), em Pernambuco; e o porto 
de exportação de animais vivos no Pará, além de fazendas de 
criação e de exportação de gado. 

Tecnologia facilita diagnósticos em rebanho

Pesquisadores desenvolveram um sensor para detectar doenças em bovinos, permitindo o isolamento do animal 
antes que ele infecte o resto do plantel. Trata-se de um equipamento portátil, do tamanho de uma moeda, que 
ajudará os veterinários a reduzirem drasticamente o tempo de resposta a doenças. Isso porque, hoje em dia, o 

diagnóstico na fazenda e a obtenção dos resultados dos testes dos laboratórios podem levar até uma semana. 
Testes realizados em rebanhos leiteiros tiveram resultados bem-sucedidos e melhoraram o modo de lidar com surtos 

de infecção. Patenteada na Europa e nos Estados Unidos, a expectativa é de que a invenção seja lançada no mercado 
até o final de 2019.
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ESPECIAL

Segunda edição da 
LeiteShow e a Cooper 
sempre presente

Pela segunda vez, Guaratinguetá rece-
beu uma das maiores exposições de 
gado de leite do Brasil. A LeiteShow 

2018, realizada em outubro, no Recinto 
de Exposições Manoel Soares de Azevedo, 
contou com a participação de diversos re-
presentantes da cadeia produtiva do lei-
te. Neste ano, o evento foi, segundo seus 
organizadores, um sucesso, mesmo tendo 
ocorrido na semana anterior ao segundo 
turno das eleições. Mais de 500 animais, 
divididos em três raças (holandesa verme-
lho e branco e preto e branco, girolando e 
jersey), estiveram no parque. 

O diretor comercial da Cooper e 
presidente do Núcleo de Criadores de 
Girolando do Vale do Paraíba (Girova-
le), Eugênio Deliberato Filho, avaliou 
positivamente a LeiteShow. “Foi, sem 
dúvidas, um evento grandioso. Os ani-
mais em exposição foram de altíssima 
qualidade e de grande valor genético. 
A LeiteShow é uma grande oportuni-
dade aos produtores de leite de nossa 
região para que levem um avanço ge-

nético e uma consequente melhoria do 
plantel às suas propriedades, além de 
poderem reciclar seus conhecimentos e 
aprimorarem o trabalho em suas pro-
priedades”, afirmou. Eugênio também 
fez questão de falar sobre o apoio da 
Cooperativa. “Agradeço a Cooper, na 
pessoa do diretor-presidente, Benedito 
Vieira Pereira, pelo apoio e grande par-
ticipação na LeiteShow 2018”. 

Mesa redonda
Durante a LeiteShow, o Girovale 

também realizou uma mesa redonda. 
Participaram do evento criadores e ex-
positores, além de diretores e técnicos 
da Associação Brasileira de Criadores 
e de representantes das principais cen-
trais de inseminação do Brasil. Foram 
discutidos aspectos referentes ao atual 
momento e também pontos ligados ao 
futuro da raça girolando. A visão do 
criador, a produção de leite e a inclu-
são de touros no mercado também esti-
veram entre os temas abordados.

 “Trouxemos toda a cadeia envolvida 
com a raça, desde o produtor e a asso-
ciação até o ponto final, que é a venda 
de sêmen de touros para os produtores 
de leite. Foi um bate-papo bastante rico 
para analisar como está a raça hoje e 
o que queremos para o amanhã”, expli-
cou Eugênio. Todo o debate foi transmi-
tido ao vivo, pelo Facebook, por meio 
do perfil Raízes Rurais.
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LeiteShow 2018
•	 Mais de 40 fornecedores da cadeia leiteira 
•	 36 criadores/expositores de girolando
•	 230 animais girolando em julgamento
•	 3 raças (girolando, holandesa e jersey)
•	 Mais de 500 animais em exposição 

“O nível do gado está cada vez melhor e com uma qualidade bastante superior.  
A LeiteShow é uma exposição estritamente técnica e extremamente importante 

para o produtor. O evento precisa ser cada vez mais incentivado por todos 
aqueles que se interessam pelo crescimento da produção e melhoria da criação 
de gado. A Cooper apoia a exposição para compartilhar com nossos cooperados 

tudo aquilo que pudermos aprender a mais”.
Diretor-presidente da Cooper, Benedito Vieira Pereira

Circuito Mega Leite
Durante a feira, aconteceu a etapa 

nacional de avaliação das raças holan-
desa, jersey e, participando do circuito 
Mega Leite pela primeira vez, girolan-
do. Prestigiaram a atração mais de 30 
criadores de São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais e Espírito Santo, com 
aproximadamente 230 animais que es-
tiveram em julgamento. 

A LeiteShow 2019 já está marcada 
para acontecer de 23 a 26 de 

outubro do ano que vem.
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SDC: laticínios fresquinhos  
na porta da sua casa
Cooper mantém estrutura de logística para facilitar a vida do consumidor

INTRAMAMÁRIO COM

ALTA TAXA  
DE CURA1

Para 
Vacas em 
Lactação

Contra Mastites

PEÇA PELO BALDE!

Referência Bibliográfica: 1. Langoni H et al. Tratamento da mastite clínica 
bovina com associação de cefalexina, neomicina e prednisolona: resultados 
preliminares. Rev. Acad. Ciênc. Anim. 2017;15(Supl.2):S595-596.

A Cooperativa de Laticínios de 
São José dos Campos sempre 
preza pela qualidade daqui-

lo que produz. O leite e a manteiga, 
campeões de vendas, o requeijão, o 
iogurte, as bebidas lácteas e os delicio-
sos queijos são produzidos sob os mais 
rigorosos padrões de fabricação. Para 
levar toda essa qualidade até o consu-
midor, a Cooper mantém uma impor-
tante estrutura de distribuição.

A frota trabalha em duas frentes: está 
preparada para coletar a produção do 
leite nas propriedades de todos os coo-
perados ininterruptamente e pronta para 
levar os produtos até os pontos de venda. 
Não bastasse isso, a Cooperativa tem um 
outro importante canal de logística: o 
Sistema Domiciliar Cooper (SDC). Cria-
do há mais de 50 anos, ele é considera-
do, ao mesmo tempo, tradicional, afinal, 
no início da cooperativa, a distribuição 
era feita em carroças, e moderno, uma 

vez que atende, plenamente, aos desejos 
dos exigentes consumidores em tempos 
de serviços mais ágeis.

Atualmente, os veículos do SDC per-
correm, de segunda a sábado, os muni-
cípios de São José dos campos, Caçapa-
va e Jacareí. Os primeiros distribuidores 
chegam até a Cooperativa às 4h50 da 
manhã e, assim que são carregados, já 
saem em direção às residências para le-
varem a cerca de 12 mil domicílios os 
mais saborosos produtos fresquinhos.

Receber um distribuidor SDC em casa 
é muito simples! Você pode contratar o 
serviço pelos telefones (12) 2139 2230 
ou (12) 3921 9870. O contato também 
pode ser feito por WhatsApp, por meio 
do número (12) 99624 0776 ou ainda 
acessando www.cooper.com.br/sdc.

Vale lembrar que, além da vantagem 
de ter laticínios fresquinhos na porta de 
casa, os clientes ainda podem efetuar o 
pagamento só no quinto dia útil do mês. 

Serviço Domiciliar Cooper

•	 Telefones: (12) 2139 2230 
ou (12) 3921 9870

•	 WhatsApp: (12) 99624 0776
•	 Site: www.cooper.com.br/sdc
•	 Abrangência: São José dos 

Campos, Caçapava e Jacareí 
•	 Residências atendidas: cer-

ca de 12 mil
•	 Produtos entregues:  leite, 

manteiga, iogurte, bebida lác-
tea, requeijão e queijos

•	 Forma de pagamento: 5º dia 
útil do mês

O atendimento pelos canais informados 
acontece de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. Se é facilidade que o cliente 
deseja, a Cooper está preparada!

DESTAQUE
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ORIENTAÇÃO TÉCNICA

D e acordo com o calendário estabelecido pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), o Estado de São Paulo deve realizar a 

segunda etapa de imunização do rebanho contra a febre 
aftosa em novembro. Todos os animais que tenham de zero 
a 24 meses precisam receber a vacina. Já bezerras de três 
a oito meses de idade devem ser vacinadas contra brucelose.

A Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos 
enviou uma circular aos associados, alertando para as exi-
gências e penalidades impostas pelo governo por meio do De-
creto 45781/01, que regulamenta a Lei nº 10.670, sobre a ado-
ção de medidas de defesa sanitária animal. Segundo o informe, é 
preciso comunicar a vacinação ao órgão competente (Defesa Animal) até 
o 5º dia útil de dezembro e entregar a cópia do certificado de vacinação no 
setor de Atendimento ao Associado da Cooper. A Cooperativa ficará impedida 
de receber leite daqueles que não apresentarem o documento. Além disso, o 
não cumprimento da legislação resulta em multas de até 2.500 Unidades Fis-
cais do Estado de São Paulo (UFESPs).

Vale ressaltar que a vacinação contra a raiva não é obrigatória, mas a Cooper 
recomenda que ela seja feita pelo menos uma vez ao ano, pois há animais vetores 
da doença na região.

Livre da febre aftosa 
A adesão dos produtores à campanha é importante para que São Paulo se torne área 

livre da doença sem precisar da vacinação. A previsão é de que isso aconteça em todo o 
Brasil a partir de 2023. Em maio, a Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) decla-
rou o país livre da febre aftosa, mas dependente da vacina para combatê-la.

A doença
A febre aftosa atinge bovinos, bubalinos, caprinos, ovinos e suínos. A doença é infecciosa e 

muito contagiosa: se apenas um animal está doente, ele pode contaminar todo o rebanho. Por 
isso, a imunização se torna fundamental. Fique atento a feridas (bolhas e aftas) na boca e nos tetos, 
saliva em excesso, falta de apetite e sede, dificuldades no andar, isolamento, febre alta, tremores e 
diminuição da produção de leite. Todos esses sinais são indicativos da enfermidade. 

Segunda etapa 
de vacinação 
contra aftosa

As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br
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Cooperado: 
Gicélia Moreira da Costa

Propriedade: 
Fazenda dos Freitas, localizada 
no Bairro dos Freitas, em São José 
dos Campos

Tamanho: 
90 alqueires

Rebanho: 
48 vacas em lactação

Produto: 
Leite resfriado

Produção média diária: 
800 litros

FICHA DO PRODUTOR

COOPERADO DO MÊS

Se fosse possível descrever José 
Perci Ribeiro da Costa em uma 
palavra, ela, com certeza, seria 

alegria, seja pela vida, pela família ou 
pelo trabalho. Aliás, o trabalho no cam-
po começou bem cedo na vida dele. 
Quando tinha 14 anos de idade, Perci 
já ajudava o pai, que fornecia leite no 
distrito de São Francisco Xavier, em 
São José dos Campos. “Meu avô João 
fazia a linha do leite, e ele o ajudava na 
entrega, ficando na caçamba e descen-
do os tambores”, conta Maria Daniela 
Carrilho, uma das filhas de Perci.

O sonho de trabalhar com gado e na 
roça era tão grande que acabou passan-
do para a esposa Gicélia, que sempre 
esteve ao lado de Perci, o seu primeiro 
e único namorado. O relacionamento, 

que começou no dia 20 de ja-
neiro de 1954, na Festa de São 
Sebastião, gerou muito amor, 
além de marcar o começo de 
muita luta e dificuldades. “Na 
época, nós vendíamos tudo. 
Galinha, leitão, ovo e porco. 
Tudo para juntarmos dinhei-
ro e comprarmos a primeira 
terra”, compartilha a esposa.

Alegria que contagia
Depois de anos de história, a princi-

pal herança que Perci deixou para seus 
filhos foi a alegria, que ainda está pre-
sente na família. O cooperado faleceu 
há quatro anos, devido a complicações 
causadas pela diabetes. Mas, o seu bom 
humor ainda contagia todos que o co-
nheceram. As histórias do pai vivem em 
seus seis filhos: Maria do Carmo, Maria 
Aparecida, Maria Daniela, Maria Gicélia, 
Ana Cláudia e Fernando.

Hoje, são eles que estão à frente 
dos compromissos com as proprieda-
des do pai. “O trabalho é grande. Nós 
dividimos as responsabilidades, temos 
ajuda extra e registramos tudo no com-
putador. Mesmo assim, não é fácil se 
lembrar de tudo. Meu pai, antes, nem 
computador usava e sabia de tudo”, 
destaca Maria Daniela.

Tradição de  
gerações
Mais do que propriedades, Perci passou  
para os filhos a sua alegria
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REVENDEDOR

Supermercado Dia
Avenida Rui Barbosa, nº 2245 – 
Santana, São José dos Campos

Funcionamento: de segunda a 
sábado, das 8h às 21h, e aos do-
mingos e feriados, das 8h às 14h

Serviços: hortifrúti, açougue, 
padaria e mercado

Garantir um excelente atendimen-
to. Com essa proposta, o Super-
mercado Dia foi reinaugurado em 

outubro, na Avenida Rui Barbosa, uma 
das principais vias da Região Norte de 
São José dos Campos. Segundo Ronaldo 
Alves, um dos sócios do estabelecimen-
to, o ponto já é sucesso entre os clientes, 
e as vendas aumentam a cada dia. 

À Cooperando, Ronaldo falou sobre 
a sua paixão pelo varejo. “A vontade 
de empreender nesse segmento preci-
sa estar no sangue, você precisa gostar 
disso. É um nicho de muita dedicação, 
já que a dinâmica diária é diferente 
todos os dias, sempre se renovando. E 
isso me move e me estimula”, conta.

Neste novo ciclo do estabelecimento, 
o sócio classificou a parceria com a Coo-
perativa como essencial. “É um ponto 

Atender sempre  
com qualidade!

muito importante para o co-
mércio da região. A Cooper, 
desde o primeiro dia, fez 
questão de ser a nossa parceira, ofere-
cendo suporte e atenção”, destaca. Outro 
fator abordado por Ronaldo é a procu-
ra pelos laticínios da Cooperativa. “Os 
clientes chegam à nossa padaria e já pe-
dem os produtos. Estamos obtendo bons 
resultados com o que a Cooper fornece.”

Crescimento
Focando no crescimento do esta-

belecimento, que, atualmente, tem 
26 funcionários, distribuídos entre o 
açougue, o hortifrúti e a padaria, os 
sócios investem em um serviço quali-
ficado. “A gente busca atender a todos 
com qualidade e muita dedicação”, 
acrescenta Ronaldo. 
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Ingredientes

Massa

•	 1 kg de farinha de trigo

•	 400 g de manteiga extra 
Cooper

•	 3 gemas

•	 Sal a gosto

Recheio

•	 2 peitos de frango

•	 Sal, alho e pimenta- 
-do-reino a gosto

•	 1 cebola grande

•	 2 colheres (sopa) de 
manteiga extra Cooper

•	 Salsa, cebolinha, tomate 
e pimentão a gosto

•	 200 ml de leite Cooper 
Top

•	 5 colheres (sopa) de 
farinha de trigo

•	 Gema para pincelar

ANIVERSARIANTES

COOPERADOS
Novembro (2ª quinzena) 
Dia 16: Gustavo Henrique Mendes
Mota. 
Dia 21: Luiz Antonio Alves.
Dia 29: Sylvio dos Santos.

Dezembro (1ª quinzena)
Dia 2: Antonio Carlos Nahime. 
Dia 4: Brasilina Barbara de Oliveira e  
Rodolfo de Sousa Carvalho. 
Dia 6: Luiz Antonio Bastos Junior. 
Dia 13: Benedito Manoel da Silveira.

FUNCIONÁRIOS
Novembro (2ª quinzena) 
Dia 15: Sebastião Rubens Raymundo.
Dia 19: Leandro Banheza Correia. 
Dia 21: Daniel Benedito Raimundo 
e Hellyazer Allan Datti Macedo. 
Dia 22: José Lúcio da Silva.
Dia 23: Fleid de Souza Rodrigues e Luiz 
Geraldo da Gama.  
Dia 28: Everton Luiz Mariano.

Dezembro (1ª quinzena)
Dia 2: Francinalva Rodrigues da Silva.
Dia 5: Estela Pereira Cassiano, 
Flavia Fernanda Lima Nobre 
e Simone Elisângela Pires. 
Dia 6: Ana Cristina dos Santos Ferreira e 
Anderson Dias da  Silva. 
Dia 8: Sandro Ferreira Scarinzi.
Dia 10: Alex Mariano dos Santos.
Dia 11: Stephanie Aparecida de Oliveira 
Ferreira. 
Dia 13: Joaquim Antonio Jacinto.  
Dia 14: Jhonatan Israel Barbosa Custódio
Dia 15: Eli Carlos de Almeida e Rosângela 
Beatriz dos Santos.

Modo de preparo

•	 Coloque os ingredientes da massa numa 
vasilha

•	 Misture-os com as mãos até ficar uma 
massa homogênea e soltando dos dedos

•	 Tempere o frango com sal, alho e 
pimenta-do-reino, cozinhe-o e desfie-o

•	 Pique a cebola, coloque a manteiga, 
a salsa, a cebolinha, o tomate e o 
pimentão e refogue o frango

•	 Acrescente um pouco do caldo que 
sobrou do cozimento

•	 Misture a farinha no leite e jogue no 
refogado

•	 Misture até encorpar e virar um creme

•	 Desligue o fogo e deixe esfriar

•	 Despeje em forminhas formadas com a 
massa

•	 Com o restante da massa, faça 
tampinhas e cubra as empadas

•	 Pincele-as com a gema, coloque em 
uma assadeira e leve ao forno médio 
por 25 a 30 minutos

Empadinha de Frango
RECEITA
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1º Fábio José da Silveira Gonçalves – Jacareí 26.504

2º Ivo Bonassi Junior – Brazopolis 25.501

3º Geraldo José Peretta – Caçapava 17.439

4º Adilerso Fonseca Miranda – Caçapava 17.285

5º Alvimar Campos de Paula – Caçapava 15.172

6º José Hernandes Pereira – São José dos Campos 11.979

7º Pedro Luiz Dias – São José dos Campos 9.539

8º Antonio Otavio de Faria e outro – Natividade da Serra 9.387

9º João Bosco da Silva – Paraibuna 9.215

10º Antonio de Paula Ferreira Neto – São José dos Campos 8.846

11º José Benedito dos Santos – Paraibuna 8.170

12º José Moreno Gama – São José dos Campos 8.078

13º Benedito Sebastião de Sousa – São José dos Campos 7.817

14º Ednei Benedito de Oliveira Braz – Natividade da Serra 7.590

15º João Andrade Silva – Paraibuna 7.426

16º Luiz Antonio Bastos Junior – Jacareí 6.763

17º Mauro Andrade da Silva – São Sebastião 6.653

18º Sebastião Rosa dos Santos – São José dos Campos 6.565

19º Carlos Eduardo de Souza – São José dos Campos 6.214

20º Marlene Marques Romano Neves - espólio – Paraibuna 5.699

21º José Galvão de Carvalho – São José dos Campos 5.378

22º Mauro Donizeti Leite – Caraguatatuba 4.829

23º Ozias Soares Faria – Paraibuna 4.298

24º Paulo Roberto Pereira da Silva – São José dos Campos 4.046

25º Luiz Antonio Alves Cesar – Paraibuna 3.585

26º José Francisco Rodrigues - espólio – Paraibuna 3.528

27º Jorge de Paula Ribeiro – Jambeiro 3.467

28º Messias Rangel Camargo – Paraibuna 3.442

29º Orlando José Scarinzi – São José dos Campos 2.814

30º João Aparecido Corra – Monteiro Lobato 2.437

1º Airton Marson Junior – Caçapava 113.784

2º Hissachi Takehara – Jacareí 98.792

3º Benedito Vieira Pereira – São José dos Campos 62.660

4º Rodrigo Afonso Rossi – Caçapava 61.603

5º Augusto Marques Magalhães – Caçapava 60.914

6º Nicanor de Camargo Neves Neto – Paraibuna 54.084

7º Mário Moreira – São José dos Campos 38.074

8º Igor Alfred Tschizik – Paraibuna 37.424

9º Alexandre Racz – Caçapava 36.107

10º Luiz Alberto Duarte Loureiro – Taubaté 33.547

11º Mauricio Neves de Oliveira – Paraibuna 26.440

12º Antonio Carlos Nahime – Caçapava 25.594

13º Gicélia Moreira da Costa – São José dos Campos 24.881

14º Cicero de Toledo Piza Filho – Paraibuna 23.880

15º João Batista de Oliveira – Paraibuna 22.281

16º José Rubens Alves – São José dos Campos 21.148

17º Maria Tereza Corra – São José dos Campos 20.553

18º Eugênio Deliberato Filho – Mogi das Cruzes 18.085

19º Benedito Manoel da Silveira – Jacareí 17.987

20º José Marcos Intrieri – Jambeiro 17.933

21º Renato Traballi Veneziani – São José dos Campos 15.557

22º Angel Guillem Moliner – Jacareí 14.925

23º José Afonso Pereira – Jacareí 14.733

24º Elisabeth Armbrust Mascarenhas – São José dos Campos 13.657

25º José Albano dos Santos – Jambeiro 12.187

26º José Camargo de Castilho – Jambeiro 11.724

27º Lazaro Vitor Vilela dos Reis – Jambeiro 11.287

28º Laercio de Aquino – Monteiro Lobato 11.173

29º Ivan Giovanelli – Caçapava 11.122

30º Jandir Ferreira de Carvalho - São José dos Campos 10.763
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REALIZE SEUS SONHOS!

CONHEÇA O
SISTEMA DE
CONSÓRCIO
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Tabela Novembro/2018

O valor das prestações pode variar de acordo com o valor do crédito. 

 KWID LIFE 

 MOBI EASY 1.0

 UP! 1.0 TAKE

HB20 1.0

 ARGO 1.0

 ONIX LT

 GOL TREND 1.6

 FIT DX

 SAVEIRO 1.6

 STRADA WORKING 1.4

 

32.490,00

34.690,00

38.740,00

43.990,00

47.790,00

48.390,00

49.350,00

60.200,00

61.190,00

64.190,00

622,85

665,02

742,67

843,31

916,16

927,66

946,06

1.154,06

1.173,04

1.230,55

 FIT LX-CVT

 FOCUS S 1.6

 CIVIC SPORT

 COROLLA GLI AUT

 CRUZE LT 1.4 TURBO

 ASX MT

 L200 TRITON GLX DIESEL

 S10 LT 2.8 DIESEL

 HILUX CD SR AT DIESEL

 

 

71.900,00

78.100,00

90.900,00

92.690,00

96.790,00

99.990,00

126.990,00

154.690,00

162.800,00

1.378,36

1.497,22

1.742,60

1.776,91

1.855,51

1.916,86

2.434,46

2.965,48

3.120,96

Cinto de segurança salva vidas.


